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Si quis diligit mSy fermonem rneum feruabit. Ioan. 14. 

VM defengano bem Fundado,hua refoluçfio bem ente- 
dida,he toda a matéria, he todo o aíTumpto deite grande, 
‘òí alegre dia;chamo grande,& alegre ao dia de hoje,por¬ 
que naò cota a AnTmetica dos annos,dia de mayor gran- 
deza,nem vem os olhos dos homens dia de mayor ale¬ 
gria, do que eíte,que nòsvemos,do que cite q nòs con¬ 
tamos; dia, em que hüaalma refoluta íbbrcentendidaíe 

^.'ofacom Deos, oh quealegredia! O dia mais alegre que ve o mundo 
^ Clrculo do anno,He o dia do Baptiíta: Se perguntares porque íe feíteja 

L**8 eí*e dia, dò que os outros; achareys a repoíta da duuida nas claufu- 

^1*0 feu Euangeiho; apenas naceo o Baptiíta (diz oEuangèího) quan¬ 
do n°^° dcipolou com Deos: ‘Etenim manas Domini erat cuw Mo. O dia 

^ntaClment0 ^7 ?, dcfpoiorio; quantas horas contou de nacido, 
3claM'C°nt0U ^pofedò; P°*s dia cm que húa alma, tanto que deyxou 
Po, U ura do ventre, logo deu a maó de efpofa; Dia, em que loaõ fe deí- 

^;JCom Deos, oh quealegredia! Os dias naturaesfalos triítes, ou ale- 
. ^mo^ouonafcimentodoiol; quando o foi nace; conuertece a 

n ni*1 qLjand° o foi morre, conucrtefeo dia cm noyte; de forte 

^nheli^rf^6 ^lc córta rraSc dos dias, quando o íol naccndo ca- 
%ailj d° Oriente pera o Occafo, o dia fe veíte de gnlla, & fica alegre; 

tielUto°<? morrendo caminha do Occafo pera o Oriente, o dia íe veíte 

”catr’^e’ o mefmoíuccede nos dias moraes; Os dias moraes 
i°So] oui|a‘e.l?re^ a morte, ou o nacimenro de Deos; he Deos o nof. "-a “'ui ic, uu u uauiucnro as i-/cos, ne L/eos o noi- 

^>Per ^orc^clc formão os noflbs dias; afsim como o foi no curíb do 
Un ^ UnS nacc’^c Pera outros mórre,aísim Deos no curíb da vida pc- ^ hu .,J per-d outros morre,aisjm ueos nocurlo aa vica pc- 

^core. |Jorrc» & pefa outros nacc;alsim como o íblnacendo faz os dias 
Jjítes ' ^ morrendo faz os dias triítes; nlsim Deos morrendo faz os dias 
^CosVp naccndo faz os dias alegres; & quando morre, & quando nace 

”f 11 recro(la;Morre Deos per5 nòs quan¬ 

ta com "r° tkA'>O,nT0^C0m Clle’ & nacc P01" nòf> quurfo elle le def- 
Vio le ,í ÍJ Q~ando Deos morre pera nos, he o dia em que o marri- 

snmilla; oh que dia cao tnfte! Qiiando Dcos n ace pera nòs, he 
A ij o dia 



f 

ò dia em que o matrimonio fe conrrahe; oh que dia tam alegre! O tcm.n 
da morte de Chrifto nos Cantares contai» por dia alegre: In Me lati« ■ 
ejus: no Euangelho contaie por dia trifte: Tenebrx faãa funt; O 9ue f;01 

tradição heeíla? O mefmodia he alegre, Sc hc trifte? Sy, porque na 
ouue dousdefpotorios, hum, que fe contrahio, outro, que fe annullou. 
defpoibrio, que leannullou,foy odefpoforio, que Deos tinha fcylcV^ 
a Sinagoga; Odelpoíorio, que íe contrahio. foy odefpoíbiio que .j 
fez com a Igreja: Confummatum eft\ pois pellos trajos do dia fe exp,ca.^ 
os matrimônios de Deos; por conta do matrimonio annullado ^eVC]0- 
o dia de treuas, Sc ficou trifle: 7enekr*fa&<e funt: por conta do mau m ^ 
niocontrahidofe veftio odiadeluzqs, & ficou alegre: Indielatittael 
A morte de Chrifto na Cruz em qunmo à fatisfação, Sc merecimento^^ 

por todos: Pajfus eft pro emnibus; Porém em quanto ao effeyto nílpe()S 
morreo Deos pera huns, 6c naceo pera outros; Na Cruz morreo ^ 
pera a Sinagoga, St em final defta morte íe rafgou o vèo do Tenap10* ^ 
lur/i Templí fcijfum e(t\ Naceo pera a Igreja, Sc em final defte nacuuei ^ 
abrio o peyto de Chrifto: Latus ejusaçeruit: De modo (concluamos o ^ 

famentp) de modo que fe ouue Deos como o foi, morreo pera nu ’ ^ 
nacepera outros; morreo Deos pera a Sinagoga, porque a SmaS b çc 
não defpofou com Deos, Sc naceo Deos pera a Igreja, pprque a l£j^ç ,y. 

deípofou com Deos; Sc porque não ouue aquelle delpofòrro,. P°r J c\\e 
aquelle dia trifte, Sc porque ouue efte deipoforio, por iflb ft>y 
dia alegre; InclieUtitiaejus\ logo bem dizia cu que era dia eft 
de alegria, pois he dia de tal defpoforio, hc.ComoodoBaptilta-. ; 

manus, &c. i’a hc a 
Mas lehe alegre, também hc grande 9 dia,dçfiojç; 

gunda excellencia defte dia ao dia do juizo ch imão as Ejcl 
grande: Diesmaçnus: poisfehegrrnde aquelle dia, por fer dia 
também he grande efte dia, porque he dia de entendimento, c , , c{b 
de aquelle dia, porque íe acaba o muqdoneíle; também he gr e 
J T — a m 1 i r\ m 11 n J/m íín ko a »1 o 11 /"* P ‘ ■/' f dia, porque nelleíe acaba o mundo; fche grande aquc“^—"' v 
le hão de refufeitar os homens a vida^tam bem he grande efte( rQÜ <M° 
nellerefuícita hüa alma à graça: ho aquelle dia dia grande, P° íehaY 

que efte dia he diamayor; he aquelle dia grande, porqi»fn^ ^ncl* 
abrazar o mundo em chamas de fogo; pois he mayor eíle dia» P ^ ^ 
]e feabrazahúa alma cm incêndios de amor; hegrancienquc>e-c(lct,,3; 

que nelle hão devir as Ellrellas do Cèo pera a terra: he V aqueHe <1! 
porque nclle vay húa Eílrella da terra pera o Ceo; hegran . ‘ ayor^. 

porpue nclle, deyxadas as luzes,fe ha de veftir o lol de luto, au > 

r8. 



’a» porque nelle, deyxadas as.galas, fevefte hoje outro Solde negro; he 
5'Çdc aquelle dia, porque nellefe ha de meter o mundo todo no aperto 
ce.^UmjValle entre qutrtfimontes; he mayor efte dia, porque nelle íe re- 

® nehüaalmaoo^ftreytodehüaclaufura entre quatro paredes; final- 

j'oenCehe grande aq4jü3ilç dm, porque nellefe ha de dizer aquelle amòro- 
t aos juftos, 8c aquelle terriucl: Ite: aos peccadores; he mayor cf. 

porque nelle iedizfaqüellfidiícreto, Ite, ao mundo, que fedeípede, 
0 a9lleHe amorq(o,*^?wi/í, a Religião, queíebufca. Oh que grande he 

j^todaquellejuizo! Masoh.qnanro mayor he odiadefta profiflaõ! Efta 
^ agrandeza, efta^he.a.alegria dèjje grande, 8c alegre dia; Grande pera 
a]^rra> slegref ara oCèo; alegt-ê pera o Cèo pella refoluçáo,com que efta 

fè defpofa com Deos, grande pera a terra pello deíengano, com que 
ja adrna deyxa o inundo;Ò a vejamos efte deíengan o,8c vejamos aquel- 

• rÇ(bIução nas palauras do noftb thema. 

Çxft4}u!s dilixit me: fe alguém me ama, ha de guardar a minha ley (diz 
c r'ft°) fermonem meiim Cruabit\ aquelle aduerbio condicional, fi, bem 
^liderado deyxa o noftb amor em duuida; nãofuppoem Chriftoque 

(]u aiaios’ fuppoem que podemos amar, ou não amar, Sicjim dilixit we:pois 
h0 'da Chrifto do noftb amo* .<? Duuida Deos do amor dos homens, 8c os 

^mensnãt^duurdãodoamorde Deos.-? Parece que hauia deieraocon- 
O- P°diáo os homens duuidardoamor de Deos, porque Deos não 
i^. majjcrprcccyto, 8c aonde nã > ha obrigação, pode hauer duuida, 
a ^ r,euia Deos duuidar do amor dos homens, porque os homens amão 

U^P°r lcy: Dilues Deum: 8c não ha duuida aonde ha obrigação; como 

H *0 ç^ando ^eos °bngado a amar aos homens, os homens não du- 

v^Jid* ;Vm0^Daos’ ^ cftando os homens obrigados a amar a Deos, 
<i *. • os do fJRior dqs,homens, Stqvisdiligit me? Crece a diffteuldade; 
^.h,Hldcc,uuida»q^heainara°s conrrarios, falnChrifto obrigação, 
°bii j1'/ que qmemos aos inimigos: inimicos veftros: amateriada 

^^rque he amar a Deo^Chrifto a d cyxa cm duuida,8c não manda 

Kõ cn 1 ním°S a C^e: Sijuts Jrliçit: porq rezão pergunto eu? A rezão hc; 
ÍOtfti lv jhriftodeyxar o noftb amor à noftji cleyção; tpd.oo merecimé- 
j^dc fj.-3 ej£yÇ5°i qucni falando ao humanooftenJc por força, na reali- 
A 'Pitu ° ° .Ildc’ qucm ama por violência, na realidade não ama; quem 

v,°lcnrndo,nn realidade: híío he inimigo; quem hcamanrccõ- 

*Jiaive °’ na;rca,idadc nao hc amante; Dclorreq o amasôc não amar, ler 
lê hn,idaUo!.iao ícr a™ute,confiftc cm amar,ou não por eleyção, ifto não 

n; i todo o merecimento defta alma,q hoje profcfta, 
‘ cleyçao de leu amor, 8c na liberdade dc lua cleyção, amou por- 

Aiij que 



que quis amar; Sc neíta liberdade amante, ncíle amor litire cónfídero cu 
tres eleyçoens; A eleyçaó, com que deyxou o mundo, a eleyçaó, com 4 
buícou a Religião,& a eleyçaó, com que efeolheo o nome; Elta he a ma- 

teria de todo o fermaõ, comecemos pella primeyra. ,çr 
A primeyra eleyção foy deyxar o mundo; grande eleyçaó, mas dir«- 

cultofa! O mundo explicafe pello tempo, taõ vario he hum, como o ou¬ 
tro. O tempo diuidsfe em tres tempos, o mundo diuideie em t» es mun¬ 
dos; Diuidefe o tempo em tres tempos,porque ha tempo paíTado, ha tep* 
poprefente, 6c ha tempo futuro, 6c afsim também o mundo diuideíe e 

tres mundos, porque ha mundo que foy, ha mundo que he, 6c hamMn 
que hadefer; ha mundo paflado, ha mundo preiente,ôtf>a mundo nit ¬ 
ro; todos eftes tres mundos poz hoje aos nès de Chriíto eíla alma 
giofa; poz o mundo paíTado, efquecendofe do que teue, poz o mun ^ 
preíente, renunciando o que tem; 6c poz o mundo futuro, defprczandn 

que podia ter,Oh q grande valentia do defengano! Difc uríeinola em Prt 
ticular, mas com eíta aduertencia, que quem deyxa o mundo paflao0» 
crifica lembranças, quem deyxa o mundo-preícnte, offercce defehg31^ 
quem deyxa o mundo futuro, martyrizaeiperanças; Comecemos 
pello mundo paíTado. 

O mundo paílã, como paíía o tempo; afsim o diíle São Paulo: Q 
ritfigura hujusmunâi: Sz fe eítd canonizado entre os homens por nl 
tempo, que paflbu, igualmente efti venerado entre os deíejbs o mu ^ 

que foy; não ha coraçaõ humano, que por mais fasisfeyto que .JJ-ciüé 
preíente, naodefejc o paíTado; 6c a rezão deíla deftempernnçah^f■ 
o mundo, que paflbu, he mundo que fugio,$t o que fugio,he o qujr , 
fe defejou; naó ha paífos fugitiuos, q naõ lcuem defejos arraftádos. ^ ^ 

lauaSalamaó ao homem em frazedelauourà, 6c 'dizia aísim: / ; ep.if 
mm tuum fitpcr tranfeuntesajuar. lancay o voílb paó fobre as ngoílS q c0~ 
faõ; que Salamaô nos mande íemear nas ag~>as, grande diruida rc. £{C* 
mo pode fer firme ofruyto daquella lauoura nà inconftancia as 
mento? Porem eu por hora naõ reparo em que mande femear foôi 
agoas; o em que reparo he, que mande femear lobre as ngoas qmjj 
Super tranfeuntesaejttas. Ebem, neítc mundo ha ngoas que váo,oC 
que vem; ha agoas, que vem do mar pera as fontes, 6c ha ngoas* jg 
das fontes pera o mar; pois jàque hauemos de femear, jà ql,c lílJIuC vc^1 
fazer a noílã lauoura nas agoas;porque a naõ fazemos nas ngoas,nS 

porque femeamos nas agoas,que vãc: Super tranfeuntes ftãc* ia o 
agoas,que vem,faõ agoas, que nos bufeão; as agoas, quy 
que nos fogem,6c elta he a condição humana, Icmea,: :a,afsifte> 



ei;l o que lhe foge; afsim pois por iílb Salamão haucndo dc nos mandar 
ei^ear nas agoas, não nos mandou fcmear nas agoas, que vem, porque o 

^Ue nps bufca,he o que ordinariamente delprezamos; Mandanos íemear 
agoas, que paílãõ; porque o que nos foge, he o que mais appetecemos: 

çpertranfeuntesagitas. Não ha coração humano, que naõ faça a íearade 
e^sappetitesfobrcobem, quelhefugio; Não ha vontade humana, que 
ap faça a lauoura de leus deíejas fobre o gofto, que paflbu; poriflb Sala- 

j^°como entendido mandou femearfobre as agoas, que fevaõ; & por 
nòs como nefeios appetecemos o mundo, que foy: Super tranfiuntes a- 

0itão verdadeyraeífa doutrina,que fucccde muytas vezes defejaríè 
p eiíb que paílbu, por grande que ieja o que íe tem; por mais que fc em- 
p e£Ueopenfamento,nuncafediuerteajmemoria, por mais queíeem- 
.^êueopeníamenro, no que fepoífue, nunca fediuerte a memória do 
çr>P°fiuio; podeys; tacrificar bem a pode do que tendes, mas nunca fa» 

h'd lrcys ^em a lembrança do que tiueífcs; Sacrificou Pedro barcos, 
,qes, facrificou o que rinha: ReliSHi retibm: Mas não facrificou as memo- 

uo que ceue: Ecce noi relintjuimus omnia\ facrificou os bens, porque os 

cjiiç U: Relifth retibus: Mas naõ facrificou as memórias,porque íe naõ eí- 

bCj^e°: ^cce reliquitnus. Não iey que tem o mundo paílado,que nunca he 
efquecido, como fevio em Pedro, Sc muytas vezes he muyto dele- 

lhçJc°m° fe verànosífraelitas. Eílauaõ ellesnodeíerto,&alIi os Cèos 
%au*() manà, as pedras lhe tríbutnuaõ agoas, os Ares lhe oíFereciaõ 
'tfcQ c°tti cudonomeyo deitas grandes felicidades, & deitas continuas 

k ^llc,as deíejauão elles os manjares,& as iguarias do iEgyptorgpn da- 
**? {q «d-vefcmdum carne?. Recordamur pifeium, cjuos comcdebamus in uEgyp- 

de,êjo em tal occafiaõ! Se tinhaõ os manjares mais fuaues, que 

que k l®mP° Roflàraõ os homens, fc eftauaó nas delicias do dezerto» K 
as groíferias do Egypto? Porque era bem pafiàdo, 

V0|.g 4 mnguem taõ felice no que tem, que não deleje o que teue;Naõ 
eje 0 |ja°7 que naõ lulpire pcllo que paflbu; nnõ ha vontade,quc naõ de- 

pÀ .L f°yj nao ha memória, que fe naõ lembre do que teuc: Recorda- 
^uescornedebamusin JEgypto. Bem dito, recordamur\ Dcyxàraõ 

mas não deyxàraõ o Egypto na lembrança; d< 
:0çj °* quando o tinhaõ, mas naõ fe efquecèraõ do Egypto, 
Oi dcyjaraõj pode Deos fazer com elles,quedeyxafièm o Egypto por 

^RVt* Zertc,mas na° P°de ^abar que no dezerto le naõ lemhraflèm 
do ò. 0: *«°rdamtr. Oh coraçaõ amigo do que foylOh võtade aman- 

1 HafioulOh memória kmbradado quefepoiuàoí Aquclla jor- 

K 
Sr 

deyxárão 
deípois 

nada. 
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Rada, que os filhos de Ifrael fízerão doEgyptoperaodezerto, hengura 
dajornada, que fazem asrdmasdo mundo pera a Religião; pois não ha cie 

fucceder às almas o que íuccedeo aos Ifraeliras; lê os ífraeliras no dezei w 
lelembrauão doEgypto , as almas Religiofas na Religião não feháo 

lembrar do mundo; feosHraelitasnodezertofelembrauão àoEgYPt0’ 
que foy, as almas Religiofas não le hão de lembrar do mundo,que paflo^ 
leos Iíraelitas no dczerto ainda lelembrauão das iguarias, quejà tiueia ^ 
as almas Religiofas na Religião jàfe não hão de lembrar dos bens» 4 q 
algum tempo poílliirão? Os líraelitas fízerão íacrificiodoEgypto» PolS- 
deixarão, mas não fízerão facrificio das lembranças, pois le não e<queC/ 
rão: Recoràamur: as almas Religiofas não iómente hão de íatrifícar 
do, mas hão também de íãcrificar as lembranças do mundo. Alsim 0 ^ 
leDauid em nome de Chrilto em proprios termos: Oblmfcere^°fliUQ 
tmm, & domam Patris tui. O mundo que he, deyxafe por deleng*111^^ 
mundo que foy, deyxalé porefquecimento, ôcdeyxaromundo <3LJf. 
he a mayor valentia, que fe fiz, tão grande, que dellafaz grande eí1 ^ 
ção o Apoítolo São Paulo: Mihi mundas crucifixas efi->&ego mundo. OlT^ ( 

do (diz o Doutor das Gentes) viroume as coitas,8í crucificoufetnl 0 IJlg 
Mihi mundus crucifixus efi. Mas eu logo logo virey as coitas ao múo°,c 
crucifiquey nelle: Et ego mundo\& que acção he eíta,pera que dcll^i^ kj0, 
rie São Paulo? Se o mundo foy o que pi imeyro virou as coitas a 

que valentia fez Paulo em virar defpois as coílas ao mundo?qut Síl° 

lo viraíTe as coitas ao mundo, quando o mundo viraua o roíto PC1 ‘nllla, 
Paulo, bem eítaua, porque efla era a valentia, fugir de quem 
como fez Ioíeph; mas virar São Pauloascoítas ao mundo, <lu‘ gáo 

mundo tem jà virado as coitas a São Paulo, he valentia, pei a CJ orqUe 
Paulo le jaéte delia: Mihi mundus crucifixus efi, & ego mundo? Sy> P.^y, 
mundo, que virou ascoítas, he mundo que fugio, hemundo ^ 
he mundo, que jà paíTou, & fer Paulo tão Santo, & tão refoluto,q ^ rfo 
xaomundo, quefugio, omundoquefoy, o mundo que panou >^‘§£0 
grande acção, coníiderada bem a condição dos homens, qnc a co0s 
Paulo por hüa das fuas façanhas; como fedifíêra São Paulo» D entcs 
homens que fiz tanto, que dcyxeyo mundo, que fugio ; faybao a b 
que fiz tanto, que me elqueci do mundo, quejà foy; íaybão toc o jutrOs 

tanto ; que delprezey o mundo, quejà paliou. Nãolou com° eU jà 
homens; os outros homens ainda fe lembrãn do mundo,que ’ J: 0‘1 
efqueço total mente do mundo que paílbu: Mihi mundus^cruafi^ iIlia! ql1^ 

que g' mde acção de Paulo! Mas oh que grande imitação dc ^ nvcfiL 

le metem os còraçocns humanos íobre as agoas, que pafa) w 



t'l° lembre eflra alma do mundo que pafibu!que refoluendofe os fíraeli- 
j^a deyxar do Egypto as terras, fe não refoluão a deyxar do Egypto as 
Jíibranças, 6c que efta alma delpois de deyxar do mundo os bens, dè tão 

5 ando gol] - n^s lembranças do mundo! 6c que dè finalmente com tan- 
bllÇ‘‘: 'íscortas ao mundo, que pafibu! hc tão grande acção, que fó 

J£na de tão grande amor; Si quis diligit me. 

j3 enios vifto» como efta alma Religioía deyxou o mundo pafiado; Ve- 
ef ,os ag°ra como deyxou o mundo prefente; o mundo prcfente tem a 

le,ra ma*s limitada, que o mundo pafi*ado,6c que o mundo futuro; O 
dc nd° futuro he.tão dilatado, que fe entende dcfte inftante atè o Valle 

01? íphath; O mundo pafiado he tão compi ido, < PotY~ku*U15 w uiuiiuopauaao ne tao comprido, que começou docam- 
atnafcenoatèefteinftame: porém o mundo prefente tem mnisen- 

, as azas, tem menos eftendidos os braços. He hum inftante o 
dÊy ° prelente, 6c também hoje le deyxa efte inftante; 6c efte inftante 
i^Xadoíèmpre foy facrificio bem recebido; Muytas vezesluccede (co- 
riQl aSora) que em hum inftante de tempo le deyxão muytos annos de 

os bens Nl ? as‘ dePa 0 mundo pafiàdo,não deyxa bens,porque 
°sncmíe.P°^dem»nem íèhão de pofiuir, íacrifica fomente lem- 

deyj^1^5’ Com°jà diílèmos, quem deyxa o mundo futuro, também não 

Nlli ens*ft°,rclue,os^ens^uturos haõfc de pofiuir, mas ainda le não 
kens^^focrific^Jómcnteeíperanças, comodiremos; quem deyxa os 

quem deyxa o mundo prelente; não podeis lacrificar os 
^iacpa lados, p°deís Verificar a memória do que pafibu; não podeis íã- 

ar °s kens elperados, podeis faci ificar o defejo do bem que cfperais; 
Pare(?ate laci’ifica bens, quem facrificapofies; Ellc genero de facrificio 
tor Pequeno,mashe difhcultoío: defpois veremos como hcdifficul- 

C,^cadJacln-0S Priiney, o c,?mo he pequeno; Ncfte facrificio a materia fa- 

^üai H ° °S ^CnS ^ bens poflliidos, ou laõ bens, a que vòs 
|HcnsSacra'z,ou^°kcns,aqucvòs chamais nioueis, 6c tanto monta 

ltoPouC(mouctC?m0üS ^cnseleraiz, todosfaõbens moucis pcllo muy- 
íePrefcnt^UC xt'u0’^ Pe^a graude inconftancia, que tem. QuisDeos 
a 1lladcflíl1 aNabucoaruynauefeuImpério,Scjrcprefentoulhe húa el- 
^^■ruicã r jlda’ cl*a*s 0 melmo Senhor repreíentar outra vez aNabuco a 
ifeia» C*Ua ^onarchia,6creprefentoulha em húa aruorc cortada: 
vÍPerio n2 vaIlcdade 'he efta? ainda agora fe rcpreíentaua a ruyna do 
a °narehT?S e“‘ a§os da eftatua, 6c jà lc reprefenta outra vez a queda da 
a ^arch-f nos Pcda9MS da aruorc/1 Pera reprefentar aos olhos daqudle 
^Oi*c Q.* r^ynadaquelles Reynosoubaftaua a eftatua, 6c íebeinua a 

Dnítaua a al'U0ie,6c fobejaua a eftatua; poi que rczão logo húa 
B fo 

1 
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só ruyna fe reprefenta em duas figuras, em eftatua, Sc em aruore* 
que na matéria das figuras eftauão os bens do mundo’, na eftatua cita ^ 

os bens moueis, como faõ ouro,8c prata , na aruore eftauão os bens^ 
raiz, como he a mcfma aruore; pois pera que Nabücoíaybà? Sc cntct < 

que todos os bens faõ nada, que todos os bens Ía5 moueis, ainda 050^ 
laó de raiz, deftruaíelhe a aruore, arruyneíelhe a eftatua; -arruyne s 
a eftarua, pera que veja o pouco que faõ, Sc o pouco que durão os 
moueis deftruafelhe a aruore pera que entenda a pouca entidade* 4^ 
rcm,Sc a breue duração, quegozãoos bens de raiz; Não ha bem 
ílante, não ha bem firme, tudo he vario, tudo he mudauel; não ha . 

tua, que não tenha iua pedra, não ha aruore, que não tenha iua c P‘ 
olhe a aruore pera a eftatua, Sc verà deftruida a eftatua, olhe a eftaI uje tj„ 

ra a aruore,Sc verà deftruida a aruore; a eftatua tinha líronze, a ^ L^ua a 
nha raizes; no bronze fe prometia à eftatuaduraçaõ, nas raizes c'Pe^^ 

aruore permanências, mas fe fe arruynão cs bronzes , que *e6ul* 
prometem as raizes? Sc íe fe arruynãa as raizes, que firmeza fc Pr°^r0ll%c 
os bronzes? nem as raizes por firmes eftoruàraõ a queda, nem 0 • 

o mimo- TT m fim ío A mniiPK- ílOS „ .Aí áe por duro impedio a ruyna; Em fim tudo faõ bens moueis, aos - ^eJ1s- 
uaos o vento, como os bens da eftatua; rapta funt à vento', a°s ^ fe 
raiz cortaos a d pada, como os bens da aí uore: Succidite arboreffl- 
tudo he pouco,íe tudo he nada, pouco,ou nadadeyxa, quem dey^.^ £$ 
Se tudo he mudauel, ou leja de raiz, ou lejamouel,pequeno &C|1 

quem deyxa bens. nrllan^f. 
Afsim he; deyxar cs bens do mundo he lacrificio pequeno 1 t^$0) 

ria, que ie deyxa; Mas fendo facrificio pequeno, he lacnficio m ^ ^Cf\s 
Efta era a íegunda parte do peníamento; Vijamos a difficulda ’1 ;Qf & 

do inundo vnemíe tanto com os coraçocns humanos, que 0 

os bens faó como Ionat; 
Ionatas, Ionatas era 
nata anima Dauid. A 

queeftàatadoà riqueza,uuicoo mcmivi iu.w. rv'y ■-** a5he W 
efl & cor tuum\ O theíburo não eftà atado ao coraça õ, o co» aça palftd» ^ 

eftà arado ao thefouro; deíbrtc que o noflo theíouro he o no o ^ \\íC'c^a 
o noflb coração hc o nofib Ionatas; Dauid naó le ata a Ionatas» eJ 
ronaõfe ata ao coração: Ionatas heoquefeataa Dauid: -onz 
anima lcnata: o coraçaõ he o quefe ata ao thefouro: / 
tutu,&c. Vtdc agora aciifficuldadc; por mais qucfo. S.m i P |ic 
diílè eftc Rey, nunca pode apartar n Ionatas de Dauid , E? 
cultoío apartar a hum Ionatas vnido; por mais que faça 

natas,& Dauid; Ora vede; Dauid nao cl * P' 
o que eftaua atado a Dauid: Conglutjnata^p^ ^ }ie ^ 

. riqueza não eftà atada ao coraçao, o ‘ J i 
za;diílcoomcímoChrifto: VbicfltbeJ**** 0qü* 
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Rediga eíle Senhor, não pode apartar o coração do thefouro, porque he 
^ficil apartar hum coração ntado: Se Dauid fe atara a Ionatas , bem fe 

Pudera apartar lon-uas de Datrd ; fe o thefouro le atàra ao coração, bem 

e pudera apartar o coração do thefouro; Mas como Ionatas, & o coração 
^õ°s atados, he muyto diftícultoíb o ficarem liures. Pede Chrifto com 
5uyca facilidade f.izer que Iudas bufeafie a Religião, masaquelle Se- racuiuaue t.izer que Judas buicaííeaKeligiáo, masaquene be- 
j ^,rj que fez com Iudas que bufeafle a Religião, nunca pede acabar com 
udas que deyxafle os bens; tão difhcultofo he eíle defengano, que fendo 

^ o—‘yi j--«*»*■■»«• i j i »vr. Onfidera Santo Ambrofio a vitima entra* 
quefezChrid.0 na corre dc Hyerufalem, Sc diz queopouo offercceo 

s^poílolo (j j • -os ramos de palma; JAonhabuit maiusprítmtum^niftpahnaSiCyuod 
*«eiiotioplebis offerret. Efecolligetambem do Texto deSãoloão: Acce- 

» lin* ramos tialmarunr. criímd^ Hiffirnldíidr». hrm roníirlprarJ^c ^ “w ramos palmaram: grande difficuldade, bem confideradcs os ter 
^r .: A palma he final de vitoria, a vitoria fuppoem batalha; poisfeos 
í; ‘ClPulos ainda não det ão batalha, ainda não alcancàráo vitoria, como ià 
i^dãor-1-3--’-•/!- ■’ ^ palmas? quedeílem as palmas a Chriílo, qucdahi apouccsdías 
ç*u,a de batalhar, Sc hauin de vencer ao mundo, bem eílana, mas acs dií- 
^pulo^ Crece a difficuldade*porque Tertulliano diz que a palma he pre- 

ain] 0íTlartyrio; Vrcvsnhim enim qugddam efipáhntí martyrij: Poisíeelles 
não padece; ãomartyrio, comojã recebem palmas? Santo Amfcro- 

°Ê,Ut^°U a uuuid.t, ^ ° Éuangelifta São Matheus nos dà a repofta: Diz 
«^elifia São Matheus, qneosdifcipiilos fc defpojàrãodosfcusve- 

>0s’ & ds dedicarão aos pès do Senhor; Adduxerunt afinam; & paliam, 

k [rpftetuvtíuPereos vefii menta filai Afsim, pois homens tão refolutos, 
r 1 p^dganados, que dedicão a Deos eíles poucos bens, que t 

~rt0vn 4 1 .-&w.«v/uvi,u IJUU11C IIC uu 

. 0clc> uiartyrio, Sc como he martyiio bem he que leucrn palmas: 
tiefpj '?cmm Vt0eldam efi yalma martyrij O alma RcJigioía, ò mulher 
^’°ro t!nW 1H'I^U?Uacluc húa Religioía que profeflã o eíhido Reli- cPle 1 
ctrt0 ’n^:í lo a palma de Virgem, Sc agora confidero que tambem em 

‘Mjalma domarryrio pcllo defengano do mundo, 8c 

VÍ9le^^eI^íoft* ^,c os ^cns mouc,s da cílatua defipareção pclla 

>*,01, 
fjain, 

reíc arruynem pcllonolpe 
•Huin,nt que grande vitoria da juíüça Diuiiia! Masáucfcmcíbada, 

?hclUeaíSaiUOr-eSCOrltíldas» &íem rtdra vrjamosascíhtuas abatida-, 
nt.rJu,ni»,hod°am°rhl,niano! quenão potlã Saulapnrtnra 

c Uautdj hc pouco poder dc Saul; que não poílá Dcos apartar o 

Bij coração 
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coração do thefouro, hegrande dureza do coração: Mis que fe aparte tao 
facilmente o coração do thefouro, he grande exceflò do amor! Qi,e oS 
difcipulosnodefenganoconfigãoapalma, efte he grande credito do cie- 
fengano; que efta alma no.defprezo configa na forma que tenho dito 0 

martyrio,he grande honra do defprezoLQue a alma dos Cantares íe quey- 
xe defpojada quando fe vio ferida, he grande Vitoria da paciência; niaS 
que efta alma feconfidere ferida em fe ver deípojada, he grande triu09' 
pho do deiengano! Mas afsim triumpha quem aísimama: Siyuis dd%lt 

Òterceyro, Sc vitimo mundo, quedeyxa efta almaReligiofa«ej^ 
grande Íacrificio, he o mundo futuro, Quem deyxa o mundo futur0 a 

crifica as efperanças: grande {acrifiçio!- todos viuemos de eíperanças: <l^ 
Paulo o diflè na matéria do.Cèo, os homens o executaõ na matéria da t£ 

ra: Viuimus inJj>e\ afsim le ha a efperança com ,o coração, como a fom 
com o corpo; ainda não digo bem; aísim como fe ha o corpo com a ' 
bra, como fe ha o coração com a efperança; ocorponaõ anda l^m 01 
bra em quanto dura a luz; o coração não anda fem clperança em quíir 

dura a vida; tão eftendidahe a efperança como he a morte: A c° 
a fua fouce, a ninguém perdoa, a eíperança com as fuas promefl*aS a 
dosconfoh; todas as aruores grandes, Sc pequenas eftão fogeytasaog^J 

peda fouce; todas as aruores humildes, ouíoberanas eftão vefti^aS 
folhas das efperanças; Eftão taõ vinculadas as no (Tas efperanças a n ‘ 

natureza, que mais facilmente nos faltará a vida, do qu£ as eíPeralíj,'a 
Myftcriofa foy aquella petição, que fez Dimas a Chnfto: Senhor ^ 
elle) lembrayuos de mim, quando là vos vires rto voftb Reyn°‘ 
memento mei dum venerisin Regnttm tmtm\ Nortjaucl petição! 0irna* c 

jãno vitimo da vida, pois porque não pede dcfpacho, porque P-freJj* 
branças? Quer o bom ladrão ficar eíperando, quando fc vè eftar 
do: Memento mei} Sy; 'porque a hum homem podelhe faltar,a VI 
nunca lhe podem faltar as efperanças, pode acabar morrendp» rna , etT1 

morrer eíperando; pode acabar de viuer,mns nunca acaba dc çfpÇra 
mifcrauel cftado era o dc Dimas; cftaua crucificado, eftaua defpidy1» 
morrendo, mas ainda afsim eftaua efperando; Memento mei-, &c- J * 
quam difficultoíb hc deípiremlc das efperanças os homês; & a i [c 
dimculdadche,porq a clperança dando pouco promete muyro. a • p 
ha a efperança no prometer, como 1c ouue São Pedro no deyxa». _ l0f 

dro deyxa pouco, Sc diz que deyxa muyco, a eíperança P!!0™01",0 0felJ 
Sc concede pouco: não ha clperança, que não leja hum São Pç 
tu Jo vem a ícr nada, o ícu muyto vem a fer pouco. Quem dcíc ^uc^c; 
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aciuell z: Relicjuinttis omnia de São Pedro, ha de achar hum barco', hadc 

adiarhúas redes: quem defembaraçar aquelle, dabo omnia: daselperan- 
£ls> nãofey ainda fe achara redes, não fey ainda fe achara barco. Àefpe- 

no prometer he o filho prodigo, 8t no dar, he o rico auarento: he o 
hlh > prodigo no prometer, porque promete tudo, & he o rico auarento 
n° dar, porque o que dà he nada; promete Gigantes, 6c dà Pigmeos;lpro- 
lriete diamantes,Scdà vidros; promete vida , &defataíe em morte!; pro- 
jttetc fenhorio, 8c defpachauos com elcrauidão; promete delcanços, 6c dà 

rabalhos; promete hum mundo inteyro, & quando muytodauoshum 
Palmo de terra; promete firmezas, & dà mudanças; promete fruytos, 6c 
Aflores, mas dar flores he menos mal,, porque he pagar hüaeíperança 

c°ua outra efperança; Mas o pior he, que vos promete flores, ôcnofim 
011 vos dà hüa florefta, que vosjafronta, ou vos dà huns elpinhos, que vos 
j^deftão. Eflas íaó as efperanças: & que fendo eftas, poflaõ mais com os 
^iviensas promeflàs da imaginação, 8casphantafmasdodeièjo, do que 
°conhecimento da realidade, Scosdefenganos da experiencia, oh que 
Ipandedefcreditoda natureza humana! Mas delafrontados eftaõhojeos 

^acertos da natureza nos acertos da graça: Bem dito íeja Deos, quede 
^ntas vezes, que elle vè no mundo os homens tão veftidos de luas elpe- 
anÇas^ 6c tão caza los com luas poflcs; vè hoje nas aras de feu Altar em fa- 

ho cio de amor húa alma tão cabalmente dcíenganada, quenãofófbu- 
d: ‘enunciar as poflcs, mas também fe rei olueo a cortar as eíperanças; 

aisini ha de (er vniuerfal.no defengano, quem ouuer de íer ajuftada 
paciência. Quando Deos fentencioua Adam, ScaEuapella deíober 

*enqia, que cometerão, o Senhor lhes tii;ou o veítido de folhas, em lugar 
qua{lhes deu hum depellcs: Fecitcjuocjue DominusDeus sida, érvxori 
tun*caspelliceas. Efcuiada parece naquelle çaftígq eftadiligencia; A- 

Q^ f^íenhor.do Parayío, & dc.todos os.fruytos delle; ..o mefmo Dcos 

p^' c: -P« omniligno, qttodeftin Faradifi, comede: Pois.fç Dcos, pell a culpa 

foí}Ua?n°í?bsPJ^Çyros pays dosfiuyt.osfp.eraqueospriua tambcmdas 
]eu. Vío c ics embora deílerrados do.Parayfo, mas porque luoháo de 
j>;)rlrci)nflg° fe quer aquellas'pobres folhas de figucy.ra? Sedeyxão no 

Uão a l' °S ^ruytos* bào de dcyxar também as folhas? Sy; porque entra- 
ler ’ ScEua no caminho apertado da penitencia , hauião eílesde 

^ec^írF•1Tie^roS Penitcntcs do mundo, & pera lerem bons penitentes, cra 
cefp . 0 fll,c deyxaíTem os fruytos, 5c que.dcyxaflèm as folhas; cra nc- 
^arjoqüedcyxaflèm os fruytos, porque nelles rcnunciauão as poflcs; 
ran a ne£cflàrioqucdeyxafll m as folhas, porque ncllascortauão as cfpe- 

*as: Como no mundo hauiadchauer Rdigioíos, &hauiadchauer 
B iij ^ Religiofas, 



Religioías, nos Religtofos deu g Senhor regra em Adam» & as Rehg1?' 
ias a deu em Eua, hüa, & outra regra não comínhão mais que dous capí¬ 

tulos, defprezodaspoflèsnadeyxaçãodosfruytos; renunciadas eípen*n' 
ças nodefpojodas folhas, que afsim hauião dc íer cabalmèntedelengana- 

dos homens, que hauiam de fer tam perfeytamente penitentes; Mas qlie 
faça ifto Adam peccador, que obre iftoEua culpada, bem eíH, porque 
tão grande culpa não pedia menos fatisfação, Masque ifto façahua3' 
ma mnocente. que obre tantohüa alma jufta, como húa Eua peccadorn» 
grande vitoria lua contra a ccgueyra noflã! que a alma dos Cantares vjif 

com tanta fegurança em fua virtude, que peça fruytos, fic flores: Fulcí\ 
mefloribus,fiipate ms maiis: & que eíb aima viua com tal deíconfiança0' 

iua innocencia, que deyxe os fruytos, & deyxe as flores, que facriflque * 
efperançasdefpoisde mataras poflès, márauilhagrande! qucPcdrofér 
folua deienganado a deyxar as pofles: Ecce nos relicjuimus Grande 
fengano! & que não acabe configo por intereceyro deyxar as efperanÇ^j 
Qiiidergo entnobis, grande fraqueza! & que efta alma efteja tantolobre i 
das deíenganada, que na Cruz da Religião crucifique as pofles, &c!l 
fique as elperanças; prodígio raro! Mas com eíte excefio fe iefolue flue 
com tanto excefio ama: 

A fegunda eleyção, que fez efia alma, foy bufcara Religião, &J°fyã 

nefta marauilhofa acção fe leuanta húa grande duuida. Se no mundoue 
mulheres virtuofas, le também íe ferue a Deos no mundo, parece <j^ 

pouco necçflario hc pera íeruir a Deos buicar Religião. Mais claro* _ 
uefe a Deos no mundo , feruefe a Dcos na Religião; Pergunto $ 
quem íerue com mayor fineza? qual he mais amante? quem íerue a V 0 
na Religião, òu quem íeruea Deos no mimdc? Ouçamos P,i,TlC^c a 
mundo, deípois ouuiremos a Religião: Diz o mundo que quem lc' ^ 
Deos nelle, que eflehc o mayor amante, & efie he o melhor feruo;^a 
efte íeu párécer na rezão, noèxemplo,ôc nas elerituras comecemos íj 
rezão, qup he efla. Na guerra o poílo de mayor pei igo he o dc mayo ^ 0 

diro; o batalhar no mundo com os vícios heo mais perigofo: rfaj- 
mais honrada: eys aqui a rezão; Vejamos agora 9 exemplo: MU's-S£ 
mencc o mundo dã o centro,do campo à Roza como Rainha das rio . ^ 

iílo porque? Porque a Rôzn não hc flor entre as florcsjhcflor cnt|c ,c as 
pinhos; fer virtuofa entre as Sanras, iflb riáaheniuyto, fer fl°r íer 
fiores, iflb he pouco; íèr virtuoía entre os peccadores, iflb hc proc 

roza enrre os efpinhos, iflb he marauilha; Grande proua na nia.tc j Vfazd* 
tratamos. Chegou a Magdalenaaos pesde Chrifto,8c defpo|s ^c^pU- 
a rnais hcroyca profiflãõ, que viraõ os olhos do mundo (nefta, ri a cív 
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ca meu Padre Santo Agoflihho aquella penitencia) acabado caéto da 
profiflaõ, lhe diíle o Senhor eftas palauras: Vade in face: Senhor efta mu- 
*ber ainda agora ieçonuerteo, ainda agora fe emmendou ; pois como lo- 

8°a apartais dévoíía companhia? aquella penitente eftaua ainda nospri- 1 apartais de voflà companhia? aquella penitente eítaua ainaa nos pi 
yros paflbs da penitencia, ccmeçaua naquclla hora o caminho .aípero 

c'a virtude, corria grande riico no mundo,& sò podia cftar iegura na com- 
Panhia de Chriílo; pois logo como a m anda o Senhor pera o mundo: Vi- 
y? porque erajà,&: hauia de ler ainda à Magdalena muyto amante: Z);- 
'exhnultttm\ ôrgt ande penitente: Caepitrigare: pois pera ler grande pcni- 
tcnte,Scpera ler muyto amante; não hauia de fervirtuoia entre os San- 
^s> hauia deíer virtuofa entre os peccadores, ÔC como naô hauia de fer 
Vlrtuoíh entre os Santos, por iflb o Senhor a apartou de fua companhia,6c 
P°rque hauia de fer virtuoía entre os pcccadores, por iflb o Senhor a man- 
d°u pera o mundo: Vade, corno ie diflera Chriílo. Homens, quereis faber 
^Uam virhiofa,& quam Santa he a Magdalena? Pois fabey que he vir- 
* llní/i C   _ .. " ' -.3 ,,ÍX.\ .ai ít-iVio 1? r lirn- r\ m o »- .i »v-. !ü°ia, que he Santa, naosò quando cà eftána minha Religtaõ, mas tam- 
5e • • “ * -- ’ - quando viue lá no voflò mundo: Vade inpace: Si medeflè o cxceflò 

virtude pello perigo da famidade,& aonde a fantidade eflá mais peri- 

S°ia, ahi viue mais acrcdirada. Là vio Moylés arder a çarça; 8c palmou 

vçr aquella vizão: Va do-, & Tídebo vificvem hanc mc.gnam: De que vos 
C|nuiais Moyfés? Olhay pera eflès ccos, vede efle iol, 8c vereis efle pla- 

,Cta que fèmpre ai dc, lera que nunca fe queyme: pois fe ifto vedes no foí. 
. que vos admirais na çarça: Porque o foi arde no cèo, Sc arder no ceo 
, 0 he coufa ordinária; a çarça ábrazafe na terra, 8c abrazarfe na terra, if- 

hc pròdjgi■■> raro; abrazarfe o foi entre as luzes do cèo, abrazarfe húa al- 

^ d Cntrc cíèrelías da Religião, iflb he coufa de todos os ‘dias; porem a- 
rafcarft» li.ua çaiça entre os elpinhos da terra, abrazarfe húa alma entre os 

ceadorc, io mendo, cila hen maravilha, cfl:c he o prodígio: lflo he o 
^edizo mundo,8c diz bem; mas nada tem contra nos, porque eíla al- 

h,a’ (1U{‘ ' °je profefln, íoube ler çai çn, Si foubc ler foi; íoube fer çarça a- 
na tei ra,8c íoube fer lol nbrazandofe no cèo: de tal medo vi- 

I*C1 r C--^ C‘C ^cus f ay^ corr|o 1c viuèra na Religião, de ral modo viuco 
p' '’£>ão,quefby augmentando as virtudes, que trouxe de cafa deícus 
jil; ^ . ÇaTça abrazada! ò foi enccndido! ò çai ça nbrnzada enrre os efpi- 

(’s cio mundo! ò íbl enccndido enrre a 
} çai ça aornzacia enrre os efpi- 

-v, ,vm u.iv.i;i]uiuucniieascftrellasda Religião! 
q,,,' m querermos eíhmos metidos no legundo ponto. Diz a Religião, 

pi*,,, *l!Cm Pe,UeaDeo$ nella, efle he o nvayor amante, efle hc o mnyor 
^ |'U ntc. & podendo cila ellcgar por íy tnuytas rezoens, como fu Rcli- 

5 nnc* ciucr comendas ccru o mundo; a nicdtflia do flkncio relia ju- 
ftiçz 
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ftjça da defeza lhe permite hüa ío, que he eíla: Quem ferue a Deos no 
mund^iacdficafe a Deos ío na vontade de Deos; quem ferue a Deos na 

Religião, facrificafe a Deos na vontade dos homens; quem ferue a Deos 
no mundo tem por luperior de fua vontade íómente a vontade.de Deos? 
porem quem ferue a Deos na Religião, tem por íuperiores de fua vonta¬ 

de a vontade Diuina, Sc a vontade humana, Sc facrificarfe hüa alma no 
mundo'fomente a Deos, he hum facriíicio muyto fuaue, porque DejJsü 
hum Superior muytobrando; porem fogeytarfe hüa alma na Religía^ 
à vontade de Deos, Sí à vontade dos homens, hc Jlacrificio muyto cuíto- 
íb, porque as vontades dos homens não faõ muytas vezes conformes con 
a vontade de Deos. O mais cuílofo facriíicio, que ouue no mundo, D; 

o íacrifícioque Chriílo fez na Cruz; quefofiegrande, Sc muytogran?. 
eíle íacrifício, eu o não duuido, pella peíiba, pella matéria, Sc pella cau ^ 
pella caufa, que erão os peccados dos homens, pella matéria, que eríl 
perda da vida, Sc pella peífoa que eraomefmo filho de Deos; 
quanto facrificio fomente, deyxadas eílas tres rezoens, porque fry 
facrificio tão grande preguntoeu agora ; direy; Olacrificio dc Cnfl 
foy feyto a Deos: Faãus efi obediens: Mas foy Íacrifício feyto a De0S ^ 
vontade dos homens; nao íó íe íugeytou Chriílo à vontade Diuina» 
íugeytoufe também à vontade humana: Tradidit ettm voluntaii eorunt:^ 
íugeytaríe hum homem, ainda que feja Chriílo, à vontade dos homc• * 
Sc â vontade de Deos; fugeytarfe à vontade humana, pera hauer àe■■o• 

decer a vontade Diuina, he facrificio tão cuíloío, que não cuítou a ^ 

ílo menos, que a vida; Na Cruz foy Chriílo exemplar dos ReIigio1íoSJ çf, 
íua obediência inílituio a nofía Religião, 8c pera que os Religiões 
icm defpois eíle grande facrificio de obedecerem a Deos, Sc de °bc<Vecer 
rem aos homens, ouue Chriílo como cabeça dos Religioíos dc ob, v0lV 
à vontade dos homens: Tradidit eum voluntati eoritm: Sc obedecer 
tade de Deos: Faffus efi obediens: Eys aqui o que hc o aperto da Rc 
he como a Cruz dc Chriílo: Os homens no mundo leuão a Cruz de ^ a 

mens; 7‘ollat crucemfuam: difie o Senhor aos hoiríens; na Rclig»á° , jcu 
Cruz de Chriílo; afsim o difie Chriílo àquelles dous Rcligmfos ^ 
Collegio Apoílolico: Potefiis bibere calicem, mew bibiturus fu0 
v^ão qual he mais pezada, fe a Cruz de Chrifco, íe a cruz dos hom^ 

qiKc eu fey dizer, que a cruz dos homens he tão leue, que hum tü,rUZde 
a pode leuar,porque cada hum leua a fua: Tollat crucem farn: Sc a ^ jatia 
Chriílo he tão pezada, que a não pode lcuar lo Chriílo, porque 0 ta(T)- 
hum homem;ncm a pode leuar hum fó homem, porque a lcl1^ eSj fe 
bem Chriílo. O mefino fuccedc nos eílados, qucíuccedcon*15 c j0ys 
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oysvirtuoíbno mundo, leuays íómentea voífa cruz, & não leuays i 

dcf^ • j°ucros > & fe ioys virtuofo na Religião leuays a cruz dos outros, 
fuP- de leuaresa voífa cruz; 6c muytasvezes o que fuccedeo na cruz* 

,. ce c na Religião. Na Religião hoje tendes a voífa vontade íugeyta a 
Prelada, que quer húa couíã, à manhãa tendes a voíTa vontade fugey- 

a outra, que quer o contrario, oh que grande facrifiçio! fugeytar‘hü* 
vlloa a lua vontade a vontades encontradas;0 meímo fuccedeo naCruz; 
O amauão huns Iudèos que puzeflem a Chrifto na Cruz Crucifige Crucifigt 

)**} Sc delpois bradauão outros, qne fe deceíTe da Cruz: Siflius Dei es def- 
WedeCmce. Pois que variedade he eftaPque? Vontades encontradas; 
«asqueremuos crucificar, outras não vos querem crucificado, mas a 

U(Jo fe íugeyta,quem a tudo fe íacrifica; 6c a tudo fe facrifica, quem tanto 
^3: Sicjius diligit me\ 

ç Eftafoya eleyção difereta, que fez erta alma entendida: podendo 
eruir a Deos no mundo em todoodifeurfo de fua vida, quiz fepultar a 
Havida na clauíura da Religião; Mas jà me não admiro tanto da ma- 
er_ia da eleyção, como do particular da efeolha: Elegeo viuer na Reli- 

elege o por Religião pera viuer a de São Bento, Oh que enten- 
Ha eícolhapello particular da Religião! Mas outra coufa quizera eu 

ç err’Pera darmos a reporta a erta pergunta , hauemos de fuppor húa 
^ma certa, 6c he que todas as Religiocns lâõ tão perfeytas hüas co- 

Mitras: O Sacramentohchum retrato das Rcligioens, 6c afsim co- 
n° Sacramento fe encerraõ todas as marauilhas , Memcriar/ijicit 

x*aUliumfmrurrr. afsim em qualquer Religião fe encerraõ todas as 

iy,' v Çocns? Se lhe faltara algüa não fora perfeyta Religião; hum ho- 
ÇjI ni’ ícJhc faltahüa virtude,já não hevirtuoío; hua Religião, íe lhe 

conft-1pé' feyçaò, jà não he perfeyta , fallo das perfcyçoens , que 
tflQn ^tUem^or|decftàa differença he nas perfcyçoens, que augmen- 

r1C nas cores cll,e trazem ; o que íupporto , tres faó ordinaria- 
tç, ^te ‘aliando, os hábitos, que vertem as Religiofas; ou vertem habi- 
t0 b;.anc°5‘:u vertem habito pardo, ou vertem habito negro: no habi- 

*7 

.. _, ^__ 
c^^^Çãomyrterioía docitadoRoligiofo:pergunto agora', qual 
t0 c)u • Vertes habitos,he maispeifeytoPEu não diminuo o 

ouirc mas digo que o mais perfeyto habito he o habito da 

con- 
deftes 
credi- 
mer- 
tali- 
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talidaclc: Osprimeyros penitentes de habito, que oiuie no mundo, fí> 
lãoAdam, 6cEua, Deoslhes tirou o habito de folhai defígueyra, 
lhes veftio hum habito de pelles; Repara SãoIoaoChiyfoftomocoin 
muyta rezão nefta mudança de hábitos, 6c diz que o habito de folhas 

de figueyra era habito de penitencia, porque entre rodas as folhas nao 
ha folhas mais afperas do que faõ as da fígueyra, pois entra agora a EJ1' 
nhaduuida; Se Adam, 6cEuaeftauão veftidos de penitentes, fecí™* 
uão veftidos de folhas afperas, pera que lhe tira Deos as folhas, 
vefte as pelles? jàeftà dadaarezão ; oveftido de folhas afperasfígn,Í1- 
caua a penitencia, 6c as pelles dos animacs mortos fígnificauão affl°r' 

tahdade; 6cpera Adam fer grande penitente, 6c parecer quanto ao h*1- 

bito Religioíb,'melhor lhe eftàohabito de mortalidade, doquc0 í 
bito de penitencia; melhor lhe eftà o habito de pelles, que o habito 
folhas; por iílb Deos lhe tirou o habito de folhas, & lhe deu o habito ^ 
pelles: Fedi eis túnicaspelliceas: Híia Religiofa , qual eraEua, hunii e 
ligioío qual era Adam, bem pode íer penitente fem habito de pen^ 
tencia, mas não pode fer penitente fem habito de mortalidade; QiP 
foi fazer hüa grande penitencia no Cèo, quando Chrifto Fazia ou 

grande penitencia na Cruz, 6c que habito veftio? não veftio P°r.CÊ^6 
o habito de luz, em que fígnifícauaacaftidadc, não veftio o habito 

penitencia, veftio o habito de mortalidade; não fe veftio de cilicfo» 
ftioíe de treuas, veftiofo de negro pera íemoftrar penitente, 
faãct junt fiiper ‘vmuetfam lenam: Eftafoyabcm obíeruada p°"rlC 
foi pera afsiftir a Chrifto, efta foy a bem fundada dou r ri na de y£0 ^ 
raencaminhar a Adam, 6ccftaVoyadifcrcta eleycão defta luC0 
fe encaminhar a fy; Mas afsim efeolhe, quem afsim entende,- ^ 
alsim entende,afsim ama: Siejat: ãiligitme. ^ ^ aC!y- 

A terceyra eleyção he a do nome, que efeolheo; ainda não 
badaa propoftn, 6c jà entra aduuida: O íoberano nome de M* 1na 
com que efta alma Religiofa íe nomea, nãohcnomeUomadoag 
Religião, henomejà recebido no mundo poisfcclla tinha círcj 0f 
jà no mundo, não o elegeo ogora na Religião; pois fc ella o não e 
como dizemos nos agora que a terceyra eleyção hen do nome- - 9 
cebeo efte nome no baptifmo, como dizemos nòs agora, <lue°I>cl5í« 
na Religião? porque o não deyxou; 6c o que íe nãodcyxa, taI*J s ve- 
elege. Podia efta alma Religiofa na fua profiflàõ, como ç]Ut 
zcsfevza, deixar o nome dc Maria, 6c tomar outro nomej F qu^ 
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Se o não dcyxou, he cerro que o elegeo. Quando circuncidarão^ 
Ehrifto, diz o Euangeliíla São Lucas que lhe puzerão ao Senhor o no- 

de iesvs: Vocatum eíinomen ejus IESVS: Sc bem não tinha Chriílo- 
Jíleftcnpmer não lhe cílauajà antes poílo eftc nome? Syeílnua, afsini 
0 diz o mclmo Euangeliíla. Quod rvocatum efi ah Angelo: poisfeono- 
^ede Iesvs cílàua jà poílo a Chriílo pellos Anjos, como dizoEuan- 
ScHíta que lho puzerão os homens.*1 Se eflaua eíle nome poílo muy- 
jotempo antes; Qfiod vocatum eft, &c. como diz o Euangeliíla que 
?° puzerão delpois: Vocatum efi nemen ejus 1E S VS? porque a cirçun- 

Clfaó era o tem per, cm que fe coílumaua por o nome aos meninos, Sc 
1)110porem então a Chriíloonome, que não tinha ainda, foyomcí- 

1110 que poremlheo nome , quetinhajà; podiãolhe por outro nome, Sc 
lho puzerão; Sc o mefmo foy não lhe porem outro, que porem- 

• aquelle! O mefmo fuccedeo logo no noílb caio :• Em Chriílo na 
Clrcunciíãõ foy o mefmo poremihe oneme: Vocatum cH: que não lhe 
*,rarem onome, que lhe tinhão poílo: Eílaalma Religiofa nafuapro- 
^uãõomefmofoy não deyxar aquelle nome, que tinha, que eleger o 
^ome, que tem; Chriílo, quando fe circuncida, não muda o nome, 

^mais üiÜc que aquelle nome foy poílo; eílaalma, quando prcfefià* 
muda o nome, Sc mais difle que eíle nome heeleyto: poisfeChri- 

to na circLincilaõ toma o nome, que ja tinha, cila almn na prdfiflàõ 
clÇgeonomc, que jatem: Vocatum efinomen ejus IESVS, eitcãvoca- 

efi ah Angelo. 
^las, eíladuuidalatisfeyra, nace outra duuida mayor; Sc porque não 

^ndou onome.^ parece que hauia de mudar o nome, poiqtiemudaua. 

cuado. Cafo ieyeu, Sc em matei ia femelhante, que ouuc grandes 
: ndanças no nome; Iacob quando andou abraços com Decs, mu- 
^j1 o nome dc Iacob cm nome de Iírael: Vccaheris lfiael. Pois íela- 

muda o nome, quando dàa Deos os braços dc amigo, porquenão 

py a também eíla alma o nome, quando dàa Deos a mão de cfpofar1 
lv-lrcy-> porque ha muyta difierença entre eílaalma, 2c Iacob; Iacob 
fo10 °mudondecflado, mas mudou também devida; Vinha dcLa- 

oeafadeenganos, Sccaíadc vicios, pera os braços de Dccs, aonde 
vidou toda a verdade, toda a virtude; 2c quem como Iacob muda de 

tUn]> ^^.Íu^0ílu.e c°rno Iacob mude também dc nome: porem cila al- 
^ Religiofa,^ ainda que mudou de eílado paílàudo do mundo pera a 

CJ,&ão, não mudou dc vida, porque dc tal modo vinco cm caía de 
^ Ü fcus 
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leuspays, como íeviuera nas claufuras da Religião: Viueo na caia e 
ieus pays com tanto recolhimento, com tanta virtude, com tanta m°r' 
tificaçaó, com tanta abílinencia, 6c com tanta modeítia, que mais pa" 
reciaafuacafaMoíteyrodoque cafa,6c quem, como fe viuera na 1 c' 
ligiaõjviue no mundo, na íua profiílãò muda de lugar, mas n ao mu¬ 
da de vida, 6c quem naõ muda de vida, bem pode naò mudar de n 
me. No mefmo dia vierão dous irmãos pera o Collegio de Chn 
Pedro , 6c André, André não mudou o nome, 6c mudou o Pedr ’ 
chamauafeelleantesSimão, 6c diílélhe o Senhor, que dalli em 

teíe chamaíTe Pedro: TuesPetrus; & fuper hanc petram: P°IS 

dian- 

fe elles 

rezao ha 

ha pc- 
ambos faó. irmãos, fe ambos vieraõ no mefmo tempo» que \ 
pera que hum mude o nome, 6c outro o não mude? Que rezão ^ 
raque nao mude o nome André, 6c mude o nome Pedro? porque q 
uia muytadifferença entre Pedro , 6c André, Pedro não sò mudot^ 
eítado paílãndo de homem particular a Apoítolo , mas mudou ^ 

bem de vida, deyxoua inquietaçaõ das agoas, ôc bulcou o ^enCI°m-. 
recolhimento, deyxou os embaraços das redes, 6c bufcou a con 
plaçaõ da virtude, deyxou os ganhos da barca, 6c bufcou o rem ^ 
d5alma, 6c Pedro, que muda de vida, bem he que mude de noííl* 
mo Iacob; Se antes le chamaua Simão, bem he que agora fe ct]í 

2 mudou de eítado P^^ 

iffo 

eue viuia np c^ouegio ao tíaptuta , aonde íe viuia com tal m? 
com tal penitencia, 6c com tal mortificação , que paílãr do ü 

do Baptiíta pera o Collegio de Chriíto era mais mudar de luga,vL 
mudar de vida, 6c quem não muda de vida, bem he que não n1 qj, 
nome: Se fe chamaua André antes , chameíe André defp°.lS fi¬ 
que grande lemelhança! Oh que grande conformidade entre 3 
lha de S. Bento» 6c aquelle dilcipulo de Chrifto! como não u1 ^ 
vida, não mudou também o nome aquelle dilcipulo, fempre gfta. 
mou André; como não mudou de vida , não mudou de /l°nlw;jS co~ 
Rcligioía, fempre íe chamou Maria; oh que diícrcta eleyçã°- . 
mo hauia de mudar o nome quem nunca mudou o amor: Stf” 
me. 

Eftàbemquenãodeyxaílé o nome de MARTA fempre Pu^’ 
pre Santo, iempre glorioío, jà nocéo, jà na terra > jà n0 1 1 porqu<í 

Pedro; TuesPetrus: Porem André, ainda que 
do também de homem particular a Apoítolo , mudando de e .v 

não mudou de vida: antes de elle entrar no Collegjo de 
elle viuia np Collegio do Baptiíla . 



Pnrquc rezáo èícolheo o fòbrenome^do E{pirita Santo? Porque não 
l°niou antes o (òbrenome de São Bento-? Era leu Pay, 6c ordinariamen- 
tr fe coníèrua a memória dos pays no íobrenome dos filhos , porque 
^ão deyxou o glorioío nome de São Bento? Porque era o nome do 
?ay» ôchecoftume do mundo , 6c quem fugia do mundo, também 
^uiafugirdos íeus coftumes. Na Cruz não puieraõ a Ghrifto o ío- 
brenome de filho de Dauid, íendoquenoliurodafua geração efte era 
0 feu fòhfenome: Liber gemratiovts Iefu Chrifti filij Dauid; 6c ifto por- 

Porque Chrifto na Cruz foy exemplar dos Religiofos, 6c cabeça 
e Mas as Religioens, 6c aonde feprofeftà a vida da Religião, nãofe 
0ttta o nome dos pays; Dauid era pay, Nazareth era a patria, & quiz 
hntes o fobrenome íegundo de Nazareth, que o Íobrenome illuftre 
|. aüid, tanto foge aos coftumes do mundo quem abraçaaCruz da Re- 
’8lâo; não fe chama Chrifto na Cruz filho de Dauid, pois nãoíècha- 

Maria na Religião Maria de São Bento, que tão grande acção co- 
efta não merecia menor exemplo, queaquelle; obedeceo, 6c paílbu 

^°bediencia Religiofa os termos da ley commua; Commummente 
u.^0s manda eíquecer os pays da terra aquem profelTa a vida do cèo;0£/r- 

tuum)& dowum patrts tui: Efta ley tão jufta como fanta 
^ Por noflã deígraça muytas vezes mal interpretada. Bufca hüa alma a 

ced°S’ emrariosaPertosc^a Religião, 6c quantas, 6c quantas vezes fiuc- 
^ eçlqueceríè do Pay da Religião, 6c lembraríe do pay do mundo-?Pois 

a. Religiofa viue tão liure de fer aílíimpto defta queyxa, quean- 

Pela! confolaçãode noflãlaftima, tanto feefquece dos pays do mundo 
^ a;itnar feus coftumes, que íe não lembra do Pay da Religião pera to- 

W.eu nomc* Oh cluc piadofo eíquecimento! A medicina muytas ve- 
cf0p:l() golpe na faude poreuitar a enfermidade , eíquecer íe em parte 
dCll ay Religião foy por fe efquecerem tudo dos pays do mundo, 

ii0 0 golpe na faudejuíto poreuitar, 6c curar a enfermidade do profa- 

>ar 
Pra feia afsim, interprete os preceytos rigurofa,qucm os ha de ob- 

^en footunl; mas porque efeolheo o íobrenome do Efpiriro San- 

^rPirir Ccaa Primeyra duuida> & crecc agora mais a difficuldàdc; O 
P^trp !? Saoco he o (eia Efpoíb: poys fc jà tem o Eípirito Santo hüa vez 
kbrçn >dodeh,oí°rio>po»querezão o quer fegundavez por caufa do 

^ Por(luc Jclucm ama * femPre multiplica ; na Arifmetica 
or de tal modo le contn fempre multiplica os objc&os 

Cüj quem 
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quem facrifíca ogoílo; Dcuíe Chriílo hüa vez nn hoflia , 8c deufe lo¬ 
go outra vez no caliz; & porque cauía? pergunto eu agora. Porqueo 

Diuino Sacramento he hüa dadiua , que feinpre fe da aos juítos 5 c 
amantes; o facramentodoBabptifmodaflèapeccadores, olâcramcn- 
to da Penitencia he remedio dc peccados; fó o Diuino Sacramento <-0 
Altar he manjar de homens jà juítos), de coraçoens jà amantes , P01 
por iflbfe multiplica, quanto à prelença , porque o amor nãoquer Q° 

íèusobjedbos a vnidade , fempre buíca o numero ; he o bem, quC‘ 
ama, hum por realidade , pois o Amor o faz dous por multiplicn£V 
Sciílo porque? Porque na extençãoj do bem fe declara mais o goilo 
Amor, pois como o DiuinoSacramento fede a homens jà amantes, 

Chriílo conheceíle que os amantes querendo íempre o Amor em v11^ 
dade, deíejão íempre o amado em numero , por iflb no Soeram 

aonde fe dá aquem o ama o Senhor, le multiplica quanto á Pre 
Hocefi Corpit^hicefi fançruis: Oh efpirito Reiigiôfq, ò alma dcuota, H 

bem explicaíles o voflb amor neíla multiplicação ; aisim (CIT1 
to ao numero fallo) como os fíeys gozão a Chriílo no Sacramento > ‘ ^ 

íim yòs tendes o Elpirito Santo ncíla gloiiola profiílaó ; ^°^Jn*rito 
Chriílo na hoília , 8c gozamos a Ghriílo ho caliz , tendes o k>P* ^ 
Santo no defpoforio, 8c tendes o Efpirito Santo no íbbre nome, Ja ^ 

fe embora Eliíeò deter dobrado o Efpirito dc Elias, qtievòs 
tendida tendes hoje dobrado o Efpirito Santo de Deos; que haja t 
almas lem nenhum efpirito; 8c que tenha Deos hoje hüa Alma^^ 

dous efpititos, oh que gloriofa multiplicação! Que lendo hum 0 ejt 
lc multiplique fegundo a prefença no Sacramento: Hoc eft Corp‘s ’ g, 

cdix\ Mas afsim multiplica quanto àdata, quem aisim ama: 
git me. pfí- 

Efpirito Rcligiofo, Alma dcuota; treseleyçoensfizcíles-^ 
nieyra eleyção dcyxaítes refoluta tres mundos , hauéndo • *efe- 

quem deyxe hum. Na legunda eleyção bufcaílcs a Rcligia° he 
rindoa ao mundo, que na matéria da faluação o lugar mais le& fófa 
o melhor: Bufcando a Religião cl colhe lies a de São Bento, ^ 
cílà do amor da vida quem efeolheo o habito da mortalidade, 

ceyra elegelles conferuando o nome gloriofo de MARIA* c0ro^eS 
ilesa graça de Efpoía , 8c o nome da May]; Vltiniamcntc ^ ^cíp 

odifcretodçfta eleyção com o fobre nome do Eípibto • ^ t^cS c^T 
multiplica o Efpofo , gozoía viue no dcípoíorio ; A e * ^0en 
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i°Cnsvos daràõ por prêmio tres coroas3 hüa de penitente no deícnga* 

110 > outrade Rcligiofa pclla vida, 6coutra de entendida pello no? 
me, que quem fez tays tres cleyçoens pera a graça, tres coroas 

dcue ter na gloria; mihi, &c. 
(.•!:) 

F I N I S. 
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